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RESUMO: No presente trabalho, temos como propósito discutir o letramento 
literário no âmbito dos anos iniciais do Ensino Fundamental, tendo como foco 
de estudo a abordagem da Literatura Infantil nessa etapa da escolarização 
básica. Desse modo, para além da discussão teórica sobre a literatura infantil 
e o letramento literário do pequeno leitor, apresentamos propostas de trabalho 
com dois gêneros de textos, a narrativa curta e o poema, com a intenção de 
ilustrar as possibilidades de abordagem desses textos.
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ABSTRACT: In this study, our purpose is to discuss the literary literacy within 
the early years of elementary school, whose study focused on the approach 
of Children’s Literature at that stage of basic education. Thus, besides the 
theoretical discussion about children’s literature and the literary literacy small 
player, we present work proposals with two kinds of texts, the short story and 
the poem, intended to illustrate the possibilities for addressing these texts.
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INTRODUÇÃO
Os processos de letramento, de maneira geral, e 
de letramento literário, mais especificamente, têm sido 
objetos de pesquisas recentes e relevantes no panorama 
acadêmico brasileiro, focalizando reflexões sobre o lugar 
que a literatura tem ocupado na Educação Infantil e nos 
Ensinos Fundamental e Médio; sobre os desafios que os 
docentes enfrentam para explorar o texto literário de 
forma produtiva, tornando o aluno um leitor crítico; e 
sobre a necessidade de se efetivar no espaço da sala de 
aula práticas de letramento literário que possibilitem aos 
alunos compreenderem o mundo que o cerca, agindo 
sobre ele.
Nessa direção, muito se tem discutido, ao longo das 
últimas décadas, sobre a necessidade de um trabalho 
com a Literatura Infantil no âmbito da Escola Básica que 
possa favorecer o letramento literário do aluno-leitor 
e, em consequência disso, alargar suas possibilidades 
de vivências com o texto literário. Partilhamos dessa 
compreensão, ao advogarmos neste artigo pela 
fundamentalidade de uma abordagem do texto literário 
infantil que não esteja meramente atrelada ao ensino de 
determinados conteúdos escolares, mas que, sobretudo, 
esteja centrada numa educação leitora que tenha como 
prioridade o percurso que o aluno realiza para construir e 
reconstruir o significado do texto, assim como a ampliação 
de seu repertório linguístico, textual e estético (LUIZ e 
FERRO, 2011).  
Desse modo, temos o objetivo de demonstrar a 
relevância do letramento literário para a formação do 
leitor desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, 
por meio do estudo das características do texto literário 
infantil, bem como da reflexão sobre as possibilidades de 
trabalho a partir dele no contexto da sala de aula. Sendo 
assim, organizamos este trabalho em três seções: a 
primeira discute as características da Literatura Infantil e 
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sua relação com a formação do leitor criança; a segunda 
aborda o letramento literário na escola; e a terceira 
apresenta propostas de abordagem de textos literários 
infantis que possam promover o letramento literário, 
tendo em vista as especificidades do leitor criança.
1 O texto literário infantil e a formação leitora 
da criança
 
 O texto literário infantil, pela própria peculiaridade do 
leitor a que se destina, apresenta características especiais 
em busca da sintonia com a criança e a sua cosmovisão. 
Aguiar et al. (2001) advertem para a necessidade do autor 
de obras infantis colocar-se ao lado do leitor, enxergando 
o mundo pelas mesmas lentes que ele, para, assim, poder 
ajudá-lo a ampliar esse olhar nas mais variadas direções. 
Comprometida com esse propósito, a literatura infantil 
se define pelo seu destinatário, constituindo-se como 
uma forma literária escrita em um léxico especial, que 
procura estar de acordo com as características psíquicas 
das crianças e responder suas exigências intelectuais e 
espirituais (AGUIAR et al. , 2001, p.17).
A esse respeito, vários estudiosos defendem a 
literatura como um instrumento de desenvolvimento 
infantil, a exemplo de Bettelheim (2006), que em seu 
estudo sobre contos de fadas, intitulado “A psicanálise 
dos contos de fadas”, conclui que a obra para a criança, 
enquanto a diverte, propicia esclarecimentos sobre ela 
mesma, favorecendo, assim, o desenvolvimento de sua 
personalidade. O autor justifica sua conclusão com base 
no argumento de que, nas narrativas literárias, o pequeno 
leitor pode ver representados conflitos do seu cotidiano, 
para os quais sempre há a possibilidade de solução, o 
que auxilia a criança a compreender que os problemas 
existem, mas podem ser  solucionados (AGUIAR et al., 
2001).
Aguiar et al. (op. cit.) reforça a importância da 
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literatura infantil para o desenvolvimento cognitivo das 
crianças, afirmando que ela [...] ativa a função simbólica 
no leitor, através de jogos de linguagem, que geralmente 
vêm acompanhados do poder imagético da ilustração, 
tanto na prosa como na poesia. (p. 52)
 
Para as referidas autoras (op. cit.), a criança leitora 
apresenta uma lógica de pensamento, na qual realidade e 
fantasia se misturam, o que a torna uma grande criadora 
de mitos. Soma-se a essa característica, o pensamento 
animista da criança, segundo o qual os objetos, assim 
como as pessoas, possuem atributos humanos, incluindo 
aí a alma. A propósito, Resende (2000, p 122.) adverte 
que o animismo infantil conduz a criança “a transformar 
o inumano em humano, o real e o fantástico, o absurdo 
em natural e o sonho em verdade”.
Desse modo, esse leitor necessita ter acesso a textos 
que, ao passo que respeitem as suas características, 
possam também ajudá-lo a construir novas capacidades 
e habilidades de leitura, associadas ao prazer pelo ler, 
de modo a se desenvolver intelectual e espiritualmente. 
Nessa perspectiva, o texto literário infantil de qualidade 
apresenta-se sintonizado com o pensamento infantil, 
criando um universo próprio, por vezes, povoado pela 
fantasia e pelo maravilhoso, que projeta o encantamento 
e o sonho, em busca de tocar a sensibilidade do leitor 
mirim. Por isso mesmo, os temas contemplados por 
ele, frequentemente, são aqueles que fazem parte 
das vivências da criança, a exemplo do brinquedo, da 
brincadeira, dos animais, dos medos, entre outros.
Resultado de um trabalho artístico, a Literatura 
Infantil faz uso de uma linguagem mais próxima da 
oralidade e condizente com as características intelectuais 
e emocionais da criança, possibilitando ao leitor a fruição 
do texto literário que, por seu caráter plurissignificativo, 
proporciona um leque de possibilidades para a construção 
do sentido.
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As duas principais expressões desse texto são 
a poesia e a narrativa. A poesia destinada a crianças 
caracteriza-se pelo seu teor lúdico, por meio dos jogos 
com as palavras, do trabalho com o ritmo, a rima e as 
imagens textuais, permitindo ao leitor criança desvendar 
sentidos, brincar com a linguagem e o mundo por ela 
criado. 
A leitura de poemas inclui a apreciação do modo 
peculiar como tal gênero se constrói. Como diz Resende 
(2000, p.132) “o ritmo, a musicalidade e a sonoridade 
da poesia aguçam sensações que se harmonizam com 
as vibrações das palavras na alternância de pausas 
e movimentos visuais, auditivos, espaciais.” Dessa 
maneira, tais propostas devem, sobretudo, contemplar as 
experiências sensoriais da criança com o texto poético, por 
meio de atividades de ouvir e ler poemas, com diferentes 
ritmos, entonações e melodias, que possam despertar 
estímulos diversos para a imaginação e a sensibilidade. 
Para além disso, é preciso explorar o ludismo, típico da 
linguagem poética infantil, bem como a pluralidade de 
sentidos que, por vezes, nela se instaura, através da 
construção de estratégias de leitura dessa linguagem.
Sobre a narrativa, encontramos duas formas de 
apresentação: a narrativa híbrida e a narrativa por 
imagens. Nas narrativas híbridas, o texto literário infantil 
une texto escrito e texto imagético, ambos veiculando 
sentidos que ora se repetem, ora se complementam, 
contribuindo para que o leitor possa construir sua leitura. 
Especificamente nas narrativas por imagem, a ilustração 
é o único recurso para expressar sentidos, demandando 
do leitor a competência para a leitura das imagens que 
tecem a história, construindo a sequência narrativa, 
muitas vezes, por meio do preenchimento dos “brancos 
narrativos”. 
No caso do pré-leitor, a leitura das narrativas por 
imagem possibilita o processo de compreensão textual, 
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fazendo com que ele se enxergue e se posicione como 
leitor, mesmo antes de estar alfabetizado. Por outro lado, 
o contato com o texto híbrido proporciona ao pré-leitor a 
possibilidade de aprender sobre o código escrito, o que 
amplia suas capacidades leitoras.
   
Como um componente indispensável nas obras 
infantis, as ilustrações são povoadas de recursos 
diversos como elementos de hipersignificação do 
texto, responsáveis pela descrição dos ambientes e 
personagens (estáticos), bem como por expressar as 
ações (dinâmicos); enquadramentos diversos (pela 
borda da página ou por molduras), planos e ângulos 
diferenciados, simultaneidade, perspectiva, além de 
recursos expressivos gráficos próprios dos quadrinhos 
(FARIA, 2004).
Dessa forma, a linguagem visual nos livros 
infantis desempenha papel importante, à medida 
que auxilia a criança a compor a sua leitura textual, 
aderindo ao raciocínio simbólico próprio de sua fase de 
desenvolvimento. Nessa direção, Coelho (2008) ressalta 
que as imagens contribuem para desenvolvimento da 
capacidade de percepção, bem como para a seleção, 
organização, abstração e síntese dos elementos que 
compõem o todo textual, além de estimular e enriquecer 
a imaginação infantil.
Assim, considerando a riqueza de recursos de que 
dispõe o texto literário infantil e sua importância para 
o desenvolvimento da criança, entendemos as práticas 
de letramento envolvendo esse texto como essenciais, 
desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, à formação 
do aluno-leitor. Contudo, para que o letramento literário 
possa, de fato, acontecer, necessário se faz que o educador 
propicie ao aluno-leitor o contato com textos de qualidade 
estética por meio dos quais seja possível desenvolver-
lhe a criatividade e, sobretudo, o prazer estético. Tal 
tarefa constitui-se como um desafio a ser enfrentado 
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pelo professor, que deverá estar preparado para mediar 
o encontro da criança com a Literatura Infantil no âmbito 
da escola, favorecendo-lhe a sua formação leitora, o que 
demanda considerar as especificidades do leitor mirim, 
bem como explorar adequadamente as características 
desse texto.
No entanto, devido à história de estreita vinculação 
da literatura infantil com a escola, é comum, no espaço 
escolar, tal literatura ser utilizada com fins estritamente 
pedagógicos, o que vem sendo questionado por inúmeros 
estudiosos que ressaltam a dimensão lúdica e prazerosa 
da literatura. 
O texto literário, por vezes, funciona como pretexto 
para a ampliação vocabular ou para a execução de 
exercícios de “leitura” e gramática que desmembram 
o texto em fragmentos sem sentido. Desse modo, 
no contexto escolar, observa-se uma escolarização 
inadequada do literário (SOARES, 2006), caracterizada 
por fatores como o uso de materiais de leitura que não 
propiciam a relação intertextual leitor/obra e a proposição 
de atividades que esvaziam, de seu significado, a leitura 
do texto estético. Nesse sentido, Brandão e Martins 
(2003, p.59) explicitam:
Desde sempre, a literatura protagoniza o ensino da lín-
gua materna como material didático para o aprendizado 
da escrita, da estrutura da língua e de uma leitura quase 
sempre reduzida a uma leitura não literária: uma leitura 
que não permite a produção de mais de um sentido. A 
literatura não tem sido tratada literariamente na escola. 
Pelo contrário, o que a utilização didática da literatura 
mais tem feito é destruir o seu efeito literário.
 Ainda tratando da abordagem da literatura infantil 
e juvenil na escola, Soares (2006) afirma ser o livro 
didático uma das principais instâncias de escolarização 
inadequada da literatura, apontando alguns problemas de 
tal abordagem nesses livros: a predominância de poemas 
e narrativas e exclusão de outros gêneros literários na 
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seleção textual apresentada; a recorrência dos mesmos 
autores e das mesmas obras; a fragmentação do texto 
de forma prejudicial à coerência e à coesão textuais; 
transferência do suporte original para o livro didático, 
com a modificação do vocabulário original; descuido 
com as ilustrações que dão apoio ao texto escrito; e o 
processo de retextualização do texto, desrespeitando 
suas características originais. 
 
Além disso, em sua análise, a autora destaca que 
as propostas de leitura de textos literários infantis em 
livros didáticos não conduzem ao exame do essencial, 
à percepção de sua literariedade, de seus recursos 
expressivos, porque investem na decodificação do 
texto por meio de perguntas que exigem mera cópia ou 
localização de informações nele explícitas, por parte do 
leitor. Voltam-se, dessa forma, para as informações que 
os textos veiculam e não para o modo literário como 
fazem.
Tal processo de escolarização inadequada do texto 
literário torna-se extremamente grave, especialmente 
se considerarmos que é na escola que a maioria das 
crianças tem o primeiro, e às vezes único, contato com a 
literatura, e que se esse contato visa exclusivamente ao 
ensino, perde-se a oportunidade de se fomentar o gosto 
pela leitura e, conseqüentemente, de formar leitores 
capazes de estabelecer com a literatura uma relação 
prazerosa, pautada na identificação e no interesse por 
ela. É preciso, pois, que consideremos a questão do 
ensino da leitura literária a partir do “reconhecimento 
de suas singularidades e das propriedades compositivas 
que matizam um tipo particular de escrita” (PCN), se 
queremos formar leitores sensíveis ao literário.
Nesse sentido, na seção seguinte, discutimos o 
letramento literário como um desafio que se coloca aos 
professores desde o Ensino Fundamental, buscando 
esclarecer a perspectiva por nós adotada neste trabalho, 
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ao propormos a abordagem do texto literário nos anos 
iniciais desta etapa da escolarização básica.
2 Letramento literário no espaço da sala de aula: um 
desafio para os docentes no Ensino Fundamental
O letramento literário, entendido como “o processo 
de apropriação da literatura enquanto construção 
literária de sentido” (COSSON, 2011, p. 282), faz 
parte da expansão do uso do termo letramento, que 
contempla as práticas sociais de escrita. Entretanto, 
como bem destacam Sousa e Cosson (s/d), num texto 
intitulado “Letramento literário: uma proposta para a 
sala de aula”, ao contrário dos outros letramentos, o 
literário tem uma relação diferenciada com a escrita 
e, por consequência, é um tipo de letramento singular. 
Esta singularidade ocorre, segundo os autores citados, 
porque: 1) a literatura ocupa um lugar único em relação 
à linguagem; 2) o letramento feito com textos literários 
proporciona um modo privilegiado de inserção no mundo 
da escrita, posto que conduz ao domínio da palavra a 
partir dela mesma; e 3)  o letramento literário precisa 
da escola para se concretizar, uma vez  que ele demanda 
um processo educativo específico que a mera prática de 
leitura de textos literários não consegue sozinha efetivar. 
Entendemos, a partir do ponto de vista de Cosson 
e Sousa (s/d), que o letramento literário precisa ter 
suas peculiaridades respeitadas, visto que não basta 
apenas saber ler e compreender o que está presente 
na superfície do texto para pô-lo em prática. É preciso 
adentrar no texto literário, de modo que se vivencie, por 
meio da leitura e da escrita, uma experiência única que 
dê sentido ao mundo por meio das palavras. Assim, é 
possível que o leitor construa sentidos mediados pela 
sua história de leitura, por seus conhecimentos prévios, 
pelas pistas deixadas pelo autor do texto, bem como pelo 
conhecimento das condições de produção do texto lido 
(o que diz, como, porque, para quem e para quê).
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Nesta mesma linha de raciocínio, Pacheco (2004, p. 
213) defende que trabalhar com a literatura na escola, 
longe de se tratar de um processo de transmissão de 
conteúdos, implica
[...] explorar inúmeras possibilidades de compreender 
a realidade e de produzir conhecimento através da arte 
da linguagem, dialógica por natureza. A arte, o conhe-
cimento, que se dá por seu intermédio, só tem valor se 
leva o outro em consideração. Ainda que esta arte seja 
manifestada do eu e para ele esteja voltado, o outro é 
um elemento intrínseco indispensável nessa manifesta-
ção.
Para produzir conhecimento através da arte da 
linguagem no espaço da sala de aula, é imprescindível o 
trabalho de mediação do professor através de rodas de 
conversas, trabalhos em grupo, leituras compartilhadas, 
uso de diferentes estratégias que possibilitam ao aluno ler 
por prazer, produzir sentidos e construir conhecimentos.
Ao definir letramento literário como sendo o processo 
de apropriação da literatura enquanto construção literária 
de sentido, Cosson (2011, p. 283) deixa transparecer que 
o letramento literário não é a conquista de determinada 
habilidade “o ler literatura”, mas sim uma interação 
permanente que se constrói e reconstrói ao longo da vida, 
nem se trata do conhecimento sobre uma determinada 
área, “a literatura”, ou de um tipo de texto “o texto 
literário”, mas sim “da interação verbal que se efetiva 
dentro de um repertório cultural que é a literatura”. 
Concebendo de tal forma o letramento literário, o 
referido autor ressalta que ele deve e pode ser trabalhado 
na sala de aula, desde que vença certos desafios 
impostos pelo processo de apagamento da literatura na 
escola. Entre esses desafios, o autor destaca três deles: 
1) a descontinuidade no tratamento do texto literário 
conforme a faixa etária e o nível de escolaridade; 2) a 
dissociação da leitura e da escrita; e 3) a ausência de 
abordagem sistemática pedagogicamente orientada da 
literatura (Cf. COSSON, 2011, p. 282).
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No que diz respeito o primeiro desafio, “a 
descontinuidade no tratamento do texto literário conforme 
a faixa etária e o nível de escolaridade”, o autor critica o 
fato de a escola separar dois modos de leitura: a ilustrada 
e a aplicada. De um lado estaria a fantasia, a brincadeira, 
a liberdade e o prazer; e de outro, a aprendizagem, a 
atividade e o dever.
Sobre o primeiro desses modos, o autor destaca 
que a leitura das ilustrações, das cores, em meio a uma 
grande quantidade de números e palavras constitutivos 
de atividades escolares, parece exercer um papel de 
oásis da fantasia. Mas, adverte que a leitura meramente 
ilustrativa, desvinculada do processo educativo, vai 
perdendo lugar para outro modo de leitura: a leitura 
aplicada, pela qual, conforme Cosson (op.cit.), o texto 
literário vale menos pela sua capacidade de desenvolver 
o exercício do imaginário e mais pela contribuição ao 
ensino de língua materna.
O lugar da literatura no contexto escolar muitas vezes 
é reduzido a tarefas de língua portuguesa, a exemplo 
de preenchimento de fichas de leitura ou de práticas 
de atividades textuais que requerem do aluno apenas 
a captação das ideias do autor explícitas na superfície 
do texto, o que mostra que “a leitura de livros literários 
ganhou a função de ampliar e consolidar a competência 
da leitura e da escrita, auxiliando o desenvolvimento 
cognitivo do aluno” (COSSON, 2010, p.285).
Para o autor, não há necessidade dessa divisão 
de tarefas, uma vez que as duas leituras (ilustrativa e 
aplicada) não precisam, nem devem ser dissociadas. O 
letramento literário na sala de aula pressupõe que os 
dois modos de ler sejam praticados simultaneamente 
na escola. Assim, é papel do professor romper com 
esta descontinuidade no tratamento do texto literário, 
possibilitando, desde os anos iniciais de escolarização, a 
leitura ilustrada e a leitura aplicada dos textos literários 
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para todos os alunos, independentemente de sua faixa 
etária e nível de escolaridade. Essa atitude, respaldada 
na interação verbal intensa, usando os termos de Cosson, 
caminha para a efetivação do letramento literário.
Concordamos com o autor porque acreditamos que não 
devemos trabalhar em determinada fase da escolarização 
apenas a fantasia, a fruição estética, e depois só a leitura 
aplicada, a criticidade do texto e ampliação do universo 
cultural. É fundamental que haja uma mesclagem de tipos 
diferenciados de atividade, levando o aluno, ao mesmo 
tempo, a se encantar pelo mundo da fantasia e a ampliar 
sua capacidade de interpretar a realidade, mediante a 
interação com o texto e com outros conhecimentos que 
estão fora dele.
Sobre o segundo desafio, “A dissociação da leitura 
e da escrita”, o referido autor critica a divisão existente 
entre tais atividades no contexto escolar, no qual 
escrever, na maioria das vezes, continua a fazer parte 
de um processo que não envolve leitura, a exemplo da 
quase mítica redação “Minhas férias”. O que, a nosso 
ver, é problemático já que a escrita não é um dom; as 
pessoas não escrevem sem ter o que dizer, isto é, sem 
conteúdo temático advindo da compreensão de textos 
lidos e, além disso, a compreensão textual depende de 
conhecimentos característicos das condições de produção 
de um texto escrito. 
Quando a literatura não ocupa um espaço disciplinar, 
no Ensino Fundamental, ela passa, segundo Cosson 
(2011), a ser matéria quase que exclusiva de leitura, 
quando muito associada a uma discussão para se 
conferir a compreensão do que foi lido com algum viés 
interpretativo. Tal prática, no nosso entender, é também 
problemática, uma vez que, como sabemos, há muitas 
atividades de leitura no espaço escolar, em aulas de 
português, que violam a natureza primeira do texto 
literário, artístico (encontro entre leitor, texto e autor), 
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transformando- o em um pretexto para o ensino de 
gramática ou de outros conteúdos curriculares.
Objeto exclusivo da leitura e com espaço reduzido 
pela concorrência com outros textos na escola, a literatura 
encontra, segundo Cosson (2011), nas oficinas literárias 
uma primeira e tímida reação. No entanto, a aceitação 
das oficinas como parte do ensino de escrita ainda é 
difícil, de modo que elas são assimiladas no campo das 
práticas artísticas.
Todavia, entendemos, com Cosson (op.cit), que o 
letramento literário em sala de aula requer dos alunos 
diferentes atividades de escrita, com diferentes funções. 
Há necessidade de práticas de escrita para registrar, 
refletir, responder, atualizar, incorporar e compartilhar 
a sua experiência de leitura. Assim, o professor deve 
promover as mais diversas formas de interação escrita 
com a literatura, considerando que seu objetivo, antes de 
formar escritores, é proporcionar o exercício da palavra 
com vistas a reforçar e a consolidar a construção literária 
dos sentidos.
Tal exercício favorece a interação do aluno com o 
texto literário mediante atividades como paráfrase, 
paródia, alteração de registro narrativo, mudança de 
ponto de vista do narrador e da voz poética. Há também 
práticas de escrita tradicionalmente associadas ao ensino 
da literatura, a exemplo de pesquisas sobre o tema do 
livro, biografia de autores, história da obra, descrição de 
personagens, análise da estrutura do texto e mecanismo 
de construção de sentido (COSSON, 2011, p.288). 
Evidentemente, tais atividades não atingirão plenamente 
o letramento literário se não tiverem objetivos claros, 
disponibilizando ao professor uma abordagem do texto 
literário que integre práticas de leitura e escrita.
O terceiro desafio apresentado pelo autor trata-se da 
“abordagem sistemática e pedagogicamente orientada da 
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literatura”. Sobre esta questão, Cosson (2011) destaca 
que um dos argumentos mais recorrentes contra o estudo 
da literatura na escola é que a leitura analítica destrói o 
prazer de ler. Neste sentido, ele critica a perspectiva de 
se considerar que o conhecimento é contrário ao prazer, 
como se a ignorância fosse o ingrediente da função 
da arte e da vida. Os leitores adultos só são leitores 
porque aprenderam a ler na escola. A literatura precisa 
ser ensinada tal como os outros textos e saberes que 
compõem o currículo daquilo que chamamos de educação. 
Para ele, a simples imersão em obras literárias, mesmo 
que de excelente qualidade, não transforma os alunos 
em bons leitores sem o suporte da escola. È função do 
professor, segundo o autor citado, oferecer aos seus 
alunos, uma abordagem pertinente do texto literário, 
uma maneira de ler que cumpra com os objetivos da 
formação do leitor. 
Nesta mesma linha de pensamento do autor, 
entendemos que o professor mediador, ao trabalhar o 
texto na sala de aula, em especial, o literário, precisa 
atuar incentivando os alunos a compreenderem os textos 
lidos, construindo posições próprias a respeito deles, que 
o auxiliem a tornar-se efetivamente leitores competentes 
deste texto. Para tanto, é fundamental que o mediador 
tome-os como coparticipantes do processo de leitura e 
estabeleça com eles diálogos e trocas produtivas para o 
processo de construção de sentido do texto lido.
Considerando a discussão feita sobre letramento 
literário neste artigo, apresentaremos propostas de 
abordagem dos textos literários infantis – a luz das novas 
perspectivas para a efetivação do letramento literário em 
sala de aula dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
3 Lendo o texto literário infantil nos anos iniciais 
do ensino fundamental
 Para ilustrar como o letramento literário pode ser 
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desenvolvido nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
apresentamos nesta seção duas propostas de abordagem 
do texto literário infantil. A primeira refere-se ao gênero 
narrativa curta e a segunda, ao poema destinado a 
crianças.
A leitura de Maria-vai-com-as-outras
 
 A primeira proposta de letramento literário aqui 
apresentada é dirigida ao livro Maria-vai-com-as-outras, 
de Sylvia Orthof, e foi pensada para o 3º ano do Ensino 
Fundamental.
 
Leitura do livro:
Maria vai com as outras (ORTHOF, 
Sylvia. São Paulo: Ática, 2005).
O livro de Sylvia Orthof, Maria vai com as outras, conta 
a história de uma ovelha, Maria, que sempre imitava o 
que as outras faziam, embora não estivesse satisfeita com 
suas ações. Um dia, todas as ovelhas resolveram fazer 
algo que Maria detestava: comer jiló. Mas, como todas 
comeram o fruto, Maria também o comeu. Posteriormente, 
as ovelhas resolveram subir e pular do corcovado para 
dentro da lagoa e muitas, ao pularem, quebraram suas 
pernas. Naquele momento, Maria começa a questionar 
seu comportamento e atitudes, decidindo, com isso, não 
pular e trilhar seus próprios caminhos.
Essa história, como outras do universo infantil, 
possibilita, por meio de seu conteúdo temático e de suas 
características linguísticas, uma mediação pedagógica 
voltada à exploração de diversos recursos da linguagem 
que podem provocar efeitos de sentido nas crianças e, 
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por conseqüência, o prazer de ler. Nesse sentido, Oliveira 
(2010,p. 42) ressalta que  a leitura entre as crianças 
estimula sempre o diálogo, as trocas de experiência de 
vida, gostos e desgostos, e que  a literatura ultrapassa 
os limites escolares, pois com seus temas é capaz de 
contribuir para ajudá-las a vivenciar e a entender sua 
interioridade e sua inserção na cultura literária.
Como forma de motivar a leitura do livro Maria- 
vai- com- as- outras, o professor pode trabalhar com o 
título antes de introduzir a obra. Como sugestão, vejam 
algumas perguntas: Vocês já ouviram a expressão Maria-
vai-com-as-outras? O que ela significa? As repostas a 
essas perguntas podem ser dadas oralmente e o professor 
pode anotá-las no quadro, para dispor do seu registro 
escrito. Em seguida, o professor pode informar que a 
turma irá ler um livro que tem por título essa expressão.
O passo seguinte é a introdução da obra, mediante 
a exploração da capa do livro levando as crianças a 
interagirem com aspectos como a ilustração, o título, 
autor e editora. Nesta interação, mediante a qual o sentido 
é construído, o conhecimento prévio, as inferências e o 
levantamento de hipóteses são indispensáveis. A título 
de sugestão de exploração da capa do livro, o professor 
pode mediar a leitura fazendo questionamentos como: 
Observem a capa do livro e digam o que vocês estão 
vendo nas imagens que a constitui? Vocês conhecem 
estes animais que estão presentes na capa? Onde eles 
vivem? De que eles se alimentam?Será que eles vão fazer 
parte da história do livro? De que forma? Quem será 
Maria? Quem escreveu este livro? Você já ouviu falar na 
autora Sylvia Orthof?
As perguntas acima possibilitam, por parte dos 
leitores, no caso crianças da fase inicial do Ensino 
Fundamental, fazerem inferências sobre o texto, 
refletirem sobre as ilustrações e levantarem hipóteses 
que serão confirmadas, ou não, ao longo da leitura do 
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texto. Além disso, favorecem a observação de elementos 
de referência para a produção do texto, como a autoria, 
a relação título/texto.
O jogo dialógico entre professor, leitor e texto assume 
um papel fundamental na formação do gosto das crianças 
pela leitura e na sua formação como leitoras, afinal, o 
prazer de ler, a produção de sentidos e a ampliação do 
universo cultural é fruto de ações relevantes e planejadas.
Sendo assim, depois da exploração da capa do livro, 
será feita uma leitura mais analítica, explorando cada 
uma das páginas do livro Maria vai com as outras, com 
foco na leitura do verbal e do não verbal, ilustrativa 
e aplicada, de forma que os alunos interajam com os 
textos, conciliando o prazer de ler e a construção de 
sentidos para o texto. Em uma roda de conversa com os 
alunos-leitores, o professor, manuseando o livro, pode 
fazer perguntas e /ou intervenções da seguinte forma: 
No início da história (p.2) há imagens e desenhos que se 
complementam em relação à caminhada das ovelhinhas. 
Ao fazer a leitura da referida página, algo chamou a sua 
atenção? O que você percebe no rebanho? Há alguma 
coisa diferente entre as ovelhas? O que, por exemplo? 
Maria ia sempre para onde as outras ovelhas iam. Por 
que isso acontecia? Vejam que nas imagens presentes 
nas páginas 04 e 05, as ovelhas iam para baixo e iam 
para cima e Maria seguia o mesmo percurso. Na página 
08, todas as ovelhas foram para um lugar distante. Para 
onde? Que desenho nos ajuda a identificar o local para 
onde elas foram? A autora diz que as ovelhas pegaram 
uma gripe e Maria também. Além do que está escrito no 
livro, que expressão há no texto que confirma que Maria 
está gripada? Na p. 12, observamos que todas as ovelhas 
vão para um lugar diferente do descrito anteriormente 
no livro (POLO SUL). Esse lugar tem camelo, sol forte 
e uma terra quente. Que lugar é este? Vocês sabem? 
Gostariam de morar em um lugar como este? Como é o 
lugar que você mora? É frio? É quente?
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O conjunto de perguntas sugeridas acima para a 
mediação da leitura do livro Maria-vai-com-as-outras, 
objetivando  efetivar o letramento literário na sala de 
aula,  certamente é um caminho produtivo para se 
trabalhar textos literários respeitando a especificidade 
de sua linguagem, o espaço do imaginário e a busca de 
produção de sentido estabelecida na relação dialógica 
entre o leitor,  professor mediador e  obra literária. 
Continuando a proposta de exploração da narrativa 
aqui em foco, na leitura compartilhada, outras perguntas 
também poderiam ser feitas pelo professor mediador 
acerca do livro de Sylvia Orthofy, a exemplo de: O que 
mais vocês observaram na ilustração da p.12 do livro? 
O que aconteceu com as ovelhas quando elas estavam 
no deserto? Olhe bem para a fisionomia delas e veja 
se há algo de estranho? Há alguma expressão dos 
personagens que chamou a sua atenção? Qual? Por 
quê?. Na p.16, podemos observar que as ovelhinhas 
estão se alimentando.  O que será que elas estão 
comendo? (Presume-se que os alunos digam JILÓ). 
Vocês sabem o que é JILÓ? Já comeram salada de jiló? 
E Maria, ela gostava deste tipo de alimento?Que palavra 
no texto demonstra que ela gostava ou não de jiló?O 
que aconteceu na história depois que ela comeu jiló? Na 
gravura, em que há sinais de interrogação dentro dos 
balões, o que eles significam? Que ela está triste, feliz ou 
preocupada? Você já leu alguma História em Quadrinhos 
que apareceram estas interrogações próximas à mente 
dos personagens?  Lembram o que elas significavam?
Nas páginas 18 e 19, há diversos desenhos. Descreva-
os. Há algo diferente do que foi visto até o momento? O 
quê? Na página 20, podemos observar um morro alto 
que tem um Cristo. Qual é o nome deste morro? Onde 
ele fica? Como você sabe disso? O que aconteceu com as 
ovelhas que pularam do alto do CRISTO (CORCOVADO)? 
E com Maria, o que aconteceu? Pulou? Desistiu? Teve 
medo? O que ela fez de fato? 
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Depois de uma série de perguntas de natureza 
objetiva, subjetiva, inferencial, o que certamente 
possibilita ao aluno-leitor se deleitar com o texto 
literário e ao mesmo tempo compreendê-lo e interpretá-
lo, é importante que o professor também explore a 
estrutura da narrativa (situação inicial, desenvolvimento 
e desenlance), possibilitando que a criança compreenda 
o gênero explorado. Para tanto, o professor pode fazer 
perguntas aos alunos sobre as partes constitutivas 
da narrativa e pedir que eles descrevam oralmente e, 
posteriormente, por escrito, cada uma delas. Sugestões 
de algumas perguntas: A história de “Maria vai com as 
outras” é uma narrativa. Vocês sabem o que é um texto 
narrativo? O livro lido tem começo, meio e fim? Como foi 
o começo da história? E o desenvolvimento e desenlace, 
como ocorreram?. O professor pode dividir a turma 
em duplas e solicitar que cada aluno fale sobre o que 
entendeu acerca das partes constitutivas do livro. Outras 
perguntas relevantes, a nosso ver, para explorar parte da 
estrutura da narrativa seriam: Vocês gostaram do final 
da história? Esperavam que Maria deixasse de seguir 
as outras e seguisse o seu próprio caminho? Se vocês 
fossem convidados para escrever um final diferente para 
esta história, como vocês fariam? É importante que esta 
reformulação do final da narrativa seja feita pelos alunos 
tanto oralmente, durante a interação/mediação com o 
texto, quanto por escrito, em um momento posterior ao 
término da leitura da obra. O professor também pode 
fazer perguntas que explorem a estrutura da narrativa da 
seguinte forma: As outras histórias que vocês já leram 
tiveram um final feliz ou triste? Quem se lembra de uma 
história que já leu e que queira contar para os colegas 
dizendo como a história iniciou-se, o que aconteceu em 
seu desenrolar e como foi concluída.
As sugestões acima apresentadas contemplam 
também atividades de escrita a partir da obra literária 
lida, o que mostra que não devemos dissociar a leitura 
da escrita no trabalho com textos literários em sala de 
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aula. Advogando este ponto de vista, sugerimos que o 
professor possibilite aos alunos um espaço para que ele 
faça uso da escrita contemplando interesses, objetivos, o 
gênero a ser produzido, destinatário etc. Como exemplo, 
o professor pode explorar a partir do texto lido e discutido 
o reconto escrito, fazendo uso das seguintes atividades:
1. Releia a história “Maria-vai-com-as-outras”. Conte para os seus 
pais, amigos, colegas. Depois escreva um relato da história 
fazendo as alterações que você gostaria, mudando o começo, o 
meio ou o fim;
2.  Escolha a cena do livro que você tenha gostado e produza, a 
partir dela, uma narrativa curta, fazendo uso de descrições, das 
ações dos personagens, do diálogo entre eles. Atente para que 
seu texto apresente uma história com uma situação inicial, o 
desenrolar dessa situação e o seu desfecho. 
3. Em seguida, troque o seu texto com o de seus coleguinhas, de 
modo que todos leiam na sala e conheçam as histórias uns dos 
outros. 
O professor pode promover a divulgação desses 
textos por meio da organização, por exemplo, de um 
livro que será apresentado em um evento da escola, 
onde toda a comunidade escolar (alunos, professores, 
diretor) possa participar, bem como os pais dos autores 
do livro e alguns convidados especiais.
É importante também dizer que, após a escrita dos 
textos pelos alunos, é necessário um trabalho sistemático 
de revisão e reescrita do texto, considerando tal atividade 
não como um dom de poucos privilegiados, mas como 
um processo que exige leitura, objetivos, planejamento, 
revisão e reescrita.Tal processo possibilita a interação 
entre modalidades básicas da língua (leitura e escrita) em 
aulas de literatura, como uma forma de vencer desafios 
e efetivar o letramento literário na escola.
A leitura de O carrapato
A segunda proposta que aqui apresentamos foi 
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planejada para o 1º ano do ensino fundamental para 
abordagem do poema a seguir, de Bartolomeu Campos 
de Queiroz:
O carrapato
carrega no carro
Um pato.
O pato passeia
no carro do carrapato.
Um carrapato
sem carro
é quase um pato.
Um carrapato
sem pato
passeia sozinho no carro.
O carro do carrapato tem bico de pato.
(Extraído do livro O guarda-chuva do guarda, Ed. Moderna, 2010)
O poema supracitado tem características muito 
marcadas da poesia infantil, notadamente no ludismo 
propiciado pelos jogos com a palavra “carrapato”. 
Buscando a semelhança fonética entre essa palavra e 
a composição de carro+pato, o poeta incita a criança a 
fruir com os trocadilhos que constrói ao longo do poema.
Assim, em um primeiro momento da leitura desse 
poema, propomos perguntar às crianças se sabem o 
que é um carrapato e se já viram um, com o objetivo 
de introduzi-las ao texto, que se desdobra por inteiro a 
partir da brincadeira do poeta com a palavra “carrapato”. 
A partir das respostas das crianças, pode propor uma 
pesquisa sobre o inseto para ampliar os conhecimentos 
sobre ele. A pesquisa pode ser apresentada por meio 
de gêneros de textos diversos, como pequenos resumos 
sobre a pesquisa ou fotos que podem compor um mural 
na sala de aula que sirva de referências para consultas 
posteriores. 
Depois, é importante apresentar às crianças o poema, 
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seu autor e o livro no qual ele se insere, despertando as 
crianças para a noção de autoria dos textos e para o 
conhecimento de que os poemas, costumeiramente, são 
publicados em conjunto com outros textos do mesmo 
gênero.
Em um terceiro momento, o professor pode propor 
a leitura do poema por diferentes alunos, cada um a seu 
modo, com diferentes ritmos, entonações e melodias, o 
que auxiliará as crianças a perceberem os trocadilhos 
com as palavras carro, pato e carrapato e os diferentes 
sentidos por eles sugeridos. Além disso, ele próprio pode 
ler poema dando ênfase especial às brincadeiras do 
poeta com essas palavras, reforçando a dimensão lúdica 
do texto.
Após a leitura do poema, o professor pode perguntar 
para as crianças o que entenderam dos versos:
Um carrapato
sem carro
é quase um pato.
 Considerando as respostas das crianças, sugerimos 
que o professor observe com os alunos a brincadeira 
com as palavras e os seus efeitos de sentido dentro do 
texto, mostrando que é possível a mesma brincadeira 
com outras palavras da língua portuguesa. 
Assim, o professor pode propor às crianças uma 
atividade em que criem novos versos que brinquem com 
as palavras, a partir de textos lacunados que deverão 
preencher em duplas, colaborativamente, a exemplo de:
Um guarda-chuva
sem chuva
é quase  ____________.
Um pernilongo
sem perna
é quase _____________.
Tal atividade, para além de promover a criatividade 
da criança, provoca o trabalho de reflexão sobre o 
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material fônico da língua e sua relação com os sentidos 
na composição do texto literário.
 Após a realização dessa atividade, o professor 
pode propor a ilustração dos versos pelas crianças 
que os criaram, chamando a atenção para adequação 
do desenho aos sentidos dos versos compostos. Esses 
trabalhos podem ser organizados em um pequeno livro 
de poemas pela turma juntamente com o professor. Por 
fim, o professor pode organizar um sarau poético onde 
as crianças leriam para a comunidade escolar os textos 
produzidos por elas.
Evidentemente, as propostas aqui apresentadas por 
nós não constituem-se como um receituário metodológico 
a ser seguido, sem se considerar os leitores para as 
quais serão destinadas e os objetivos e potencialidades 
de cada leitura. Portanto, é preciso que o professor, 
ao propor a leitura de um texto literário, tenha clareza 
do que pretende com tal atividade, encarando-a como 
uma prática social rica em possibilidades de ampliação 
das vivências estéticas, do imaginário infantil e das 
perspectivas para olhar o mundo.
Considerações finais
Como palavras finais, gostaríamos de destacar que 
o professor não pode perder de vista que o objetivo 
primeiro de qualquer proposta de abordagem do texto 
literário infantil deve ser a formação de um leitor que 
constrói e reconstrói o significado do texto, ao passo 
que amplia seu repertório linguístico, textual e estético. 
Desse modo, favorecer o letramento literário desde os 
anos iniciais do Ensino Fundamental implica propiciar 
aos alunos um encontro positivo com o universo literário 
criado pelo texto, para despertar a imaginação criadora 
da criança e a sua sensibilidade estética. 
Nessa direção, acreditamos que a abordagem do 
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livro infantil na escola pode e deve priorizar o trabalho 
com uma diversidade de gêneros literários infantis, que 
suscitem práticas de leitura e escrita capazes de alargar 
as possibilidades de compreensão da criança de si e 
do mundo, ao mesmo tempo em que a auxiliam a se 
inscrever como sujeito singular e social nos textos que 
produz.
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